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DESBUROCRATIZAÇÃO

O Comitê para Gestão da Rede Na-
cional para a Simplificação do Regis-
tro e da Legalização de Empresas e Ne-
gócios (CGSIM) publicou, em 23 de
novembro, a Resolução nº 62/2020, que
trata da classificação de risco das ativi-
dades econômicas sujeitas à vigilância
sanitária. A norma traz as diretrizes ge-
rais para o licenciamento sanitário pe-
los órgãos de vigilância sanitária dos
estados, municípios e do Distrito Fe-
deral.

Conforme estabelece o documento,
deverão ser consideradas três faixas de
classificação do grau de risco das ati-
vidades econômicas:

1) Nível de risco I, baixo risco, “bai-
xo risco A”, risco leve, irrelevante ou
inexistente: atividades cujo início do
funcionamento da empresa ocorrerá sem
a realização de vistoria prévia e sem
emissão de licenciamento sanitário, fi-
cando sujeitas à fiscalização posterior.

2) Nível de risco II, médio risco,
“baixo risco B” ou risco moderado: ati-
vidades que possam ser vistoriadas após
o início do funcionamento da empresa.
Neste caso, será emitido o licenciamen-
to sanitário provisório.

3) Nível de risco III ou alto risco:
atividades que exigem vistoria prévia e
licenciamento sanitário antes do início
do funcionamento da empresa.

A classificação dos níveis de risco
das atividades econômicas está descrita
em dois anexos, que podem ser consul-
tados ao final do texto da resolução, cuja
íntegra está disponível em https://is.gd/
res_62_2020.

A emissão da licença sanitária po-
derá estar condicionada ao pagamen-
to das taxas, consideradas as isenções
legais, como no caso do microempre-

endedor individual (MEI).
A Resolução nº 62/2020 poderá ser

suplementada pelos órgãos de vigilân-
cia sanitária estaduais, municipais e
distrital, considerando as especificida-
des inerentes às realidades locais.

SIMPLIFICAÇÃO – De acordo com a re-
solução, os órgãos de vigilância sani-
tária locais deverão considerar diversas
premissas ao elaborarem normas de li-

cenciamento. Algumas delas são: raci-
onalizar, simplificar e uniformizar pro-
cedimentos e estimular a integração de
processos. Eliminar a duplicidade de
exigências, estimular a entrada única de
dados cadastrais e manter à disposição
dos usuários informações, orientações
e instrumentos que permitam conhecer
previamente todo o processo de licen-
ciamento sanitário também são premis-
sas a serem observadas.

Norma simplifica regras para firmas
sujeitas ao licenciamento sanitário

Blog Ajufergs
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COVID-19

Os valores das anuidades de 2021
serão os mesmos fixados para este ano,
conforme estabelecido na Resolução
Normativa nº 292, de 23 de outubro,
do Conselho Federal de Química
(CFQ). A decisão foi tomada como for-
ma de contribuir para a mitigação dos
prejuízos causados aos profissionais e
empresas pela pandemia de Covid-19.
Acesse https://is.gd/anuidade_2021
para ler a íntegra da resolução.

Os valores das anuidades são reajus-
tados com base no Índice Nacional de
Preços ao Consumidor, conforme prevê
o § 1º do artigo 6º da Lei nº 12.514/2011.
Como o reajuste não foi aplicado, para
profissionais de Nível Superior a anui-
dade será de R$ 540,00; para os de Ní-
vel Médio, R$ 266,00; e para Auxilia-
res e Provisionados, R$ 190,00.

As microempresas e as empresas de
pequeno porte têm as anuidades defi-
nidas pela receita bruta, segundo prevê
o art. 3º, I e II, da Lei Complementar nº
123/06. O valor a ser recolhido pelas
microempresas com receita anual de até
R$ 360 mil será de R$ 750,00. Para as

empresas de pequeno porte com recei-
ta bruta anual superior a R$ 360 mil e
igual ou inferior a R$ 4,8 milhões, a
taxa será de R$ 1.514,00.

As anuidades das demais empresas
são baseadas em seus capitais sociais,
conforme segue: até R$ 50 mil, R$
774,00; até R$ 200 mil, R$ 1.551,00;
até R$ 500 mil, R$ 2.328,00; até R$ 1
milhão, R$ 3.100,00; até R$ 2 milhões,
R$ 3.877,00; até R$ 10 milhões, R$
4.653,00; e acima de R$ 10 milhões de
capital social, R$ 6.192,00.

DESCONTOS – O prazo final para o pa-
gamento das anuidades é o dia 31 de
março de 2021. Os profissionais que
optarem por antecipar o recolhimento
terão direito aos seguintes descontos:
até 31 de janeiro, 20%; até 28 de feve-
reiro, 10%. Os mesmos porcentuais se-
rão oferecidos às microempresas. Para
as demais pessoas jurídicas, as reduções
para pagamento à vista serão de, res-
pectivamente, 5% e 3%.

Também foram mantidos os des-
contos especiais para os profissionais

maiores de 65 anos e que continuam
na ativa. Para esse público, os valores
das anuidades, quando recolhidos em
cota única, terão as seguintes reduções
não cumulativas: até 31 de janeiro,
40%; até 28 de fevereiro, 30%; e até
31 de março, 20%.

Diferentemente do divulgado na úl-
tima edição do Informativo, o CRQ-
IV decidiu manter a cobrança das anui-
dades por meio de boletos físicos, que
serão enviados, via Correios, até mea-
dos de janeiro. Quem não receber o
documento até o dia 15 daquele mês,
poderá emitir a segunda via pelo site
do CRQ-IV ou solicitá-la pelo e-mail
tesouraria@crq4.org.br.

O pagamento das anuidades é obri-
gatório. O não recolhimento sujeita o
profissional ao pagamento de juros e
multas. Além desses acréscimos, as
empresas devedoras não terão renova-
da a Anotação de Responsabilidade
Técnica, certidão que atesta sua regu-
laridade no Conselho e que pode ser
exigida por outros órgãos públicos para
participação em licitações.

CFQ mantém valores das anuidades
Medida foi tomada em razão dos reflexos socioeconômicos decorrentes da pandemia

pch.vector/freepik
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COMUNICAÇÃO

O CRQ-IV lançou no mês de novem-
bro uma página oficial no LinkedIn, ins-
talada no endereço www.linkedin. com/
company/crqiv/. Esta é a quarta rede
social em que o Conselho cria um perfil
oficial, juntando-se a Facebook, Twit-
ter e Instagram. A entidade também dis-
põe de um canal na plataforma de ví-
deos YouTube.

O principal objetivo da iniciativa é
ampliar a divulgação de atividades ins-
titucionais do Conselho e de notícias
de interesse dos profissionais e empre-
sas da área química. Além disso, tam-
bém busca oferecer uma opção para
aqueles que desejam fortalecer a rede
de networking.

A nova rede também será usada para
divulgar as vagas que forem publica-
das por empresas na Bolsa de Empre-
gos (www.crq4.org.br/empregos), ser-
viço gratuito mantido em parceria com
o Sindicato dos Químicos, Químicos
Industriais e Engenheiros Químicos de
São Paulo (Sinquisp).

O LinkedIn é a maior rede de con-
tatos profissionais do mundo, contan-
do atualmente com mais de 645 milhões
de usuários espalhados por 200 países
e territórios. No Brasil, são 43 milhões
de usuários, o quarto maior público da
rede, superado apenas por EUA, Chi-
na e Índia.

HISTÓRICO – O Conselho lançou o seu
perfil no Twitter (twitter.com/crqiv) em
maio de 2010 e, atualmente, possui
1.107 seguidores. No mesmo ano, foi
criado o canal no YouTube (youtube.
com/user/CRQSP), que conta atual-
mente com 1.853 inscritos. Em 2020,
devido à realização de transmissões ao
vivo (lives) e também do uso da plata-
forma para promoção de cursos e even-
tos on-line, que ganharam espaço em
decorrência da pandemia de Covid-19,
o número de inscritos cresceu de for-
ma bastante expressiva – eram 415 ins-
critos no final de 2019. Até o fechamen-
to desta edição, o canal contabilizava

79,9 mil visualizações dos 140 vídeos
publicados, além de 15 lives promovi-
das, todas em 2020.

Em julho de 2011, o CRQ-IV criou
uma fan page no Facebook (facebook.
com/crqiv), que ainda detém o maior nú-
mero de seguidores entre as páginas em
redes sociais da entidade: 12.411. Já no
Instagram (instagram.com/crqiv), onde
está desde julho de 2018, o Conselho tem
4.255 seguidores.

ATENDIMENTO – Cabe salientar que
atendimentos sobre questões específi-
cas, como eventuais pendências admi-
nistrativas ou financeiras que profis-
sionais ou empresas tenham com o
CRQ-IV, não são tratadas por meio das
páginas nas redes sociais devido ao
fato de envolverem dados sigilosos.
Para essas demandas, os canais dispo-
níveis são a Central de Atendimento
telefônico (11-3061-6000, de segunda
a sexta-feira, das 9h30 às 15h) e o e-
mail crq4@crq4.org.br.

Conselho lança página no LinkedIn,
maior rede de networking do mundo
Objetivo é ampliar a divulgação das atividades e de notícias de interesse da Classe

CRQ-IV
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Fotos: Divulgação

LITERATURA

O livro Ensino de Química - superando obstáculos
epistemológicos apresenta uma nova proposta para o ensi-
no dessa matéria no Nível Médio, visando a promoção de
uma aprendizagem efetiva e duradoura. Espera-se que o
aprendizado resultante dessa proposta sirva de base tanto
para a resolução de problemas do cotidiano quanto para con-
ferir maior grau de autonomia aos jovens estudantes.

Escrito pelas professoras Claudia Medeiros, Rita de Cás-
sia Rodriguez e Denise Nascimento Silveira, o trabalho re-
sultou de uma pesquisa acadêmica de abordagem qualitati-
va, desenvolvida pelas autoras em uma escola técnica esta-
dual do interior do Rio Grande do Sul.

A obra pode ser adquirida no site da Editora Appris (ht-
tps://is.gd/ensino_quimica) por R$ 31,50 mais o custo do
frete (versão impressa) ou R$ 16,00 (digital).

Livros sobre ensino e modelagem
molecular serão sorteados

Participe da promoção enviando um e-mail para sorteio.crq4@gmail.com. No campo Assunto da
mensagem, escreva “Sorteio”, seguido das palavras “Ensino de Química” ou “Modelagem

Molecular”, conforme o título de interesse. Envie mensagens separadas se quiser concorrer aos dois
livros. No corpo do e-mail, informe seu nome e endereços completos. O sorteio ocorrerá no dia 11

de janeiro, sendo o resultado divulgado no site e nas páginas do Conselho nas redes sociais.

O desenvolvimento de modelos computacionais que re-
presentem entidades químicas e suas propriedades é o foco
do livro Introdução à modelagem molecular, do professor
e pesquisador André Mauricio de Oliveira. A obra oferece
conceitos básicos de modelagem molecular e atividades prá-
ticas que podem ser desenvolvidas de forma aplicada nas
áreas de educação, tecnologia, saúde e meio ambiente.

Destinado a professores e estudantes de áreas afins, o li-
vro inclui material complementar digital e uma série de exer-
cícios para reforçar o aprendizado sobre o uso dos softwares
de modelagem de átomos, moléculas e outras estruturas.

Também editado pela Appris, o livro custa R$ 55,80 mais
o custo do frete (versão impressa) ou R$ 26,00 (versão digi-
tal). A compra pode ser feita pelo endereço https://is.gd/
modelagem_molecular.
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DIVULGAÇÃO

Artigos publicados na seção Quími-
caViva do site do Conselho integrarão o
projeto Desvendando Ciências, apoia-
do pela Sociedade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (SBPC). A utilização
desses conteúdos foi aprovada em no-
vembro pela Comissão Técnica de Divul-
gação do CRQ-IV, responsável pela pro-
dução de conteúdo da citada seção.

Apesar de ainda estar em fase de
desenvolvimento, o projeto já possui
um canal no YouTube, que pode ser
acessado no endereço https://is.gd/
desvendando_ciencias, e também um
perfil na rede social Instagram (@des-
vendandociencias). A responsável pela
iniciativa é a Química Industrial Isabel
de Fátima Correia Batista, que atual-
mente trabalha como pesquisadora no
Instituto Butantan, de São Paulo.

A profissional explica que o canal
pretende reunir um acervo de anima-
ções e depoimentos em vídeo que

abordem uma ampla variedade de as-
suntos, tais como os desafios da carrei-
ra de cientista; o Sistema Internacional
de Unidades; o papel da Química na
confecção de tatuagens; vidrarias para
laboratórios; o processo de definição de
nomes científicos; estados da matéria;
fotossíntese, entre outros.

O projeto tem como uma de suas pre-
missas alavancar o interesse dos estu-
dantes por temas científicos, enfatizan-
do que o conteúdo escolar é a base para
o início da formação profissional e pode
ser abordado de maneira atraente e es-
clarecedora. Ao mesmo tempo, quer
também desmistificar a imagem estere-
otipada do cientista, construída em di-
versas obras de ficção e caracterizada por
traços como postura desleixada e com-
portamento antissocial. “Queremos apre-
sentar a área científica como uma das
possibilidades de escolha da profissão”,
destaca a pesquisadora.

A equipe envolvida com o projeto
possui doze membros, entre alunos de
mestrado e doutorado, docentes e pes-
quisadores de pós-doutorado. As anima-
ções, com duração de aproximadamen-
te 1 minuto, estão sendo elaboradas para
que estudantes de ensino Fundamental
e Médio possam visualizar de forma re-
sumida tópicos abordados em sala de
aula e, dessa forma, conhecer algumas
das diferentes metodologias científicas
que fundamentam o ensino de ciências
como Química, Física e Biologia.

APOIO – Inicialmente com a previsão
de realizar ações presenciais em esco-
las de nível Fundamental e Médio, o
projeto Desvendando Ciências foi um
dos aprovados no processo de seleção
aberto neste ano por um edital do pro-
grama “SBPC Vai à Escola”. No en-
tanto, com o advento da pandemia de
Covid-19 a partir de março, a iniciativa

CRQ-IV se torna parceiro do projeto
“Desvendando Ciências”, da SBPC
Vídeos voltados a estudantes serão baseados em artigos da seção QuímicaViva

▲

 Divulgação
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DIVULGAÇÃO

foi remodelada e passou a ter como foco
a produção de vídeos. Para o futuro,
pretende-se elaborar conteúdos em ou-
tros formatos, como podcasts.

De acordo com Isabel Batista, o pro-
jeto se encontra na fase de elaboração do
conteúdo e produção das animações. A
meta é que o material seja veiculado se-
manalmente nas mídias sociais a partir
do primeiro bimestre de 2021. “Tenho
muito a agradecer à SBPC pelo patrocí-
nio do projeto e ao CRQ-IV pela parce-
ria, pois a maioria das animações é inspi-
rada no conteúdo publicado na seção
QuímicaViva. Certamente este é um
grande incentivo ao projeto”, salienta.

Mais informações sobre a iniciati-
va podem ser obtidas pelo e-mail
desvendando.ciencias@gmail.com.

QUÍMICAVIVA – A seção mantida no en-
dereço www.crq4.org.br/quimicaviva foi
lançada em outubro de 2006 pela Comis-
são Técnica de Divulgação como uma das
ações comemorativas do aniversário de
50 anos de promulgação da Lei Federal
nº 2.800/1956, que criou o sistema for-
mado pelo Conselho Federal de Quími-
ca e os conselhos regionais (CFQ/CRQs).
Por meio de artigos escritos por especia-
listas nos mais diversos segmentos da
área, ela pretende desmistificar junto ao
público em geral conceitos negativos so-
bre a Química e, ao mesmo tempo, res-

Por recomendação da Comissão de Ensino Técnico, a Câmara Técnica de
Ensino do Conselho decidiu prorrogar por um ano a validade dos Selos de
Qualidade de doze cursos que venciam em 2020. O motivo foi a pandemia de
Covid-19, que levou ao fechamento das Instituições de Ensino a partir de mar-
ço e, por consequência, impossibilitou que a equipe responsável pelo programa
fizesse as auditorias necessárias para a concessão das recertificações.

O Selo de Qualidade é um programa que certifica os melhores cursos téc-
nicos e superiores da área Química. Acesse www.crq4.org.br/selo_de_qualidade
para mais informações.

Coordenadora do projeto,
Isabel Batista é Química

Industrial e trabalha como
pesquisadora no Instituto

Butantan

saltar a importância desta ciência para o
desenvolvimento tecnológico e a garan-
tia da qualidade de vida.

Atualmente, o acervo da seção reú-
ne um total de 81 artigos publicados,
sendo 13 deles alusivos aos 150 anos
da Tabela Periódica. Do total, 17 tex-

tos também fizeram parte de edições
deste Informativo. Entre os assuntos
abordados estão elementos químicos,
como o chumbo e o ferro, e a impor-
tância da Química na fabricação de di-
versos produtos como borrachas, plás-
ticos e refrigerantes.

Câmara prorroga validade
de Selo de Qualidade

▲ YouTube

Rafael Marques-Porto

Uma das telas da primeira animação do projeto trata da distância entre o ensino formal e a Ciência



8 – Informativo CRQ-IV Nov/Dez 2020

APRIMORAMENTO

Em razão das medidas para conter a
proliferação da Covid-19, o CRQ-IV
passou a promover todos os seus cursos
de capacitação e eventos técnicos de for-
ma remota a partir de maio deste ano.
Antes da decretação da pandemia, em
março, um seminário e quatro cursos
presenciais (com um total de 105 parti-
cipantes) foram realizados na sede do
Conselho. Posteriormente, de maio até
novembro, a promoção de 21 cursos e
32 eventos on-line (veja tabela), entre
seminários, transmissões ao vivo (lives)
e webinars, além de um workshop so-
bre validação de higienização, atraiu um
público total de 4.113 pessoas.

“Com a pandemia tivemos que sus-
pender todos os eventos presenciais,
mas estávamos incomodados com a si-
tuação, pois acreditamos que um dos
papeis do CRQ-IV é contribuir para o
aprimoramento de nossos profissionais
e, em nossos cursos e eventos presen-
ciais, percebíamos que a interação en-

tre os palestrantes e instrutores com o
público sempre era proveitosa”, expli-
ca a Engenheira Química Andrea Ma-
riano, coordenadora das Comissões
Técnicas do Conselho, responsáveis
pela organização dessas iniciativas, que
têm o apoio do Sindicato dos Quími-
cos do Estado de São Paulo (Sinquisp).

Um dos principais benefícios desse
modelo, segundo Andrea, é a geração de
oportunidades para que profissionais do
interior paulista e também de outras regi-
ões do Brasil possam participar. Além
disso, ressalta que os eventos gratuitos são
gravados e disponibilizados no canal do
CRQ-IV no YouTube. Os assuntos abor-
dados envolveram uma ampla gama de
temas, tais como: produção de álcool em
gel, gestão de resíduos, tratamento de
água, assuntos regulatórios na área de ali-
mentos, propriedade intelectual, agroquí-
micos e transformação digital.

Para o Engenheiro Químico Wag-
ner de Miranda Pedroso, instrutor de
cursos e palestrante na área de meio
ambiente, “ministrar treinamentos on-
line nos priva do contato pessoal, mas
nos permite chegar em todos os locais,

levando o conhecimento de forma di-
reta a um custo acessível”, compara. Ele
prevê que, no pós-pandemia, os even-
tos virtuais continuarão a ser promovi-
dos (principalmente por razões logísti-
cas), ainda que os presenciais deverão
manter um importante papel, em espe-
cial quanto à formação de redes de con-
tatos profissionais (networking).

Mais de 4 mil pessoas participaram
de eventos on-line do CRQ-IV

Promovê-los pela internet foi a alternativa diante da pandemia de Covid-19

Eventos geram oportunidades, diz Andrea Mariano Pedroso é integrante da Comissão de Meio Ambiente

Entidade promoveu lives gratuitas sobre temas relacionados à pandemia, como a fabricação de álcool em gel

Imagens: CRQ-IV

▲
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APRIMORAMENTO

Membro da Comissão Técnica de
Meio Ambiente do CRQ-IV, Pedroso
aponta dificuldades na organização de
cursos presenciais, a exemplo do que
ocorreu em algumas ocasiões, quando
o quórum mínimo necessário para via-
bilizar a realização de treinamentos em
cidades distantes da capital paulista não
foi atingido.

De forma geral, ele avalia a experi-
ência on-line de forma positiva e desta-
ca o papel do CRQ-IV na disseminação
de conhecimentos técnicos por meio de
cursos e também de eventos como lives
e webinars. “Com essas iniciativas, o
Conselho mostrou que tem muito a ofe-
recer aos profissionais e ao público em
geral. A soma de esforços permitiu o
compartilhamento de conteúdo de alta
qualidade e uma interação com os parti-
cipantes, cujas avaliações nas pesquisas
de satisfação sempre são levadas em
conta”, ressalta Pedroso.

Também instrutor de treinamentos
promovidos pelo Conselho, o Químico
Daniel Ramos de Oliveira Sutti, espe-
cialista no setor de Tintas, aponta como
diferença mais relevante no comparati-
vo entre cursos presenciais e virtuais o
fato de que a modalidade on-line “traz
às pessoas a comodidade de se qualifi-

CURSOS E EVENTOS ON-LINE – 2020*

Categoria Quantidade Nº de Participantes
Cursos de temas diversos 12 381
Cursos de RT 9 670

Seminários 6 659

Workshops 1 160
Lives 15 1.099

Webinars 10 1.144

Total 53 4.113

*Para o mês de dezembro, foram programados um curso de RT (no dia 4) e um treina-
mento básico na área de tintas (dia 7), cujos números de participantes não puderam ser
incluídos neste levantamento.

carem em casa, o que é essencial nesse
momento tão atípico que estamos vi-
vendo”, em referência à pandemia de
Covid-19.

Ele acrescenta outro ponto que con-
sidera relevante sobre o ambiente vir-
tual: a dificuldade de ministrar treina-
mentos de maior duração. “Isso nos
obriga a trabalhar com versões mais
compactas. De um modo geral, gostei
bastante da experiência e estou conse-
guindo captar público e atenção para
os meus temas”, avalia Sutti.

RT – Diante dos bons resultados obti-
dos e pela flexibilidade de horários pro-
porcionada pela modalidade on-line, os
cursos gratuitos de Responsabilidade
Técnica, ministrados há nove anos pelo
Conselho como forma de capacitar os
profissionais da Química para o exer-

cício da função, também foram adap-
tados para o ambiente virtual. De ja-
neiro a março, foram realizados cinco
treinamentos presenciais que tiveram
um total de 76 participantes, sendo três
na Capital e dois no Interior (nas cida-
des de Bauru e São José do Rio Preto).
Já no período de junho a novembro,
mais nove foram promovidos, todos
remotamente. Ao todo, os cursos on-
line tiveram a participação de 670 pro-
fissionais.

Vale ressaltar que as restrições im-
postas pela pandemia fizeram com que
o Conselho decidisse ministrar, diferen-
temente de anos anteriores, somente os
cursos que fornecem uma visão geral
sobre o assunto, não realizando aque-
les voltados para áreas específicas, a
exemplo de Cosméticos, Alimentos,
Saneantes e Controle de Pragas.

A necessidade de os profissionais se preparem para o modelo de gestão e produção 4.0 também foi debatida

Sutti: on-line permite a qualificação em casa

▲
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A Comissão Técnica de Ensino Su-
perior (CTES) do CRQ-IV promoveu,
em 23 de outubro, a sétima edição do
Fórum de Ensino Superior da Área
Química. Neste ano, o evento – reali-
zado pela primeira vez de forma virtu-
al – reuniu cerca de 90 participantes,
entre professores, representantes de
curso e estudantes, e tratou da ampla
gama de aplicações da nanotecnologia
na atualidade e os desafios para sua
consolidação nas mais diferentes áre-

as, como as de saúde e meio ambiente.
A iniciativa teve o apoio do Sindicato
dos Químicos, Químicos Industriais e
Engenheiros Químicos do Estado de
São Paulo (Sinquisp).

Mediado por Maria Aparecida Car-
valho de Medeiros, membro da CTES
e professora da Faculdade de Tecnolo-
gia da Unicamp, o encontro teve pales-
tras dos docentes Jairo José Pedrotti,
da Universidade Presbiteriana Macken-
zie, Henrique Eisi Toma, do Instituto

de Química da  USP, e do Químico
Gustavo Simões, cofundador e CEO da
Nanox, empresa que desenvolve, pro-
duz e fornece produtos por sínteses
inorgânicas, em especial os baseados
em nanotecnologia.

A primeira palestra foi ministrada
pelo professor Pedrotti e abordou o
tema nanomateriais aplicados a senso-
res eletroquímicos. Usados em diver-
sas áreas – ambiental, biológica, farma-
cêutica etc. –, esses nanossensores são
utilizados, por exemplo, para a realiza-
ção de controle de qualidade. O docen-
te da Escola de Engenharia do Macken-
zie apontou vantagens de se empregar
materiais como o grafeno em escala
nanométrica (que possuem estruturas
com dimensões de 1 a 100 nanômetros).
Para efeito de comparação, um nanô-
metro equivale à bilionésima parte de
um metro, ou 10-9 m.

Em seguida, Gustavo Simões, da
Nanox, falou sobre nanoestruturas de
prata para desinfecção. A utilização da
prata como agente microbiano para eli-
minar microrganismos é antiga, segun-
do o Químico, que citou como exem-
plo a aplicação em filtros de tratamen-
to de água. Além de suportar elevadas
temperaturas e de ter alto desempenho
mesmo em uma baixa concentração, o

Fórum de Ensino
Superior discute

aplicações e
desafios da

nanotecnologia
Em sua sétima edição, evento reuniu,
virtualmente, especialistas na área e

cerca de 90 participantes

Macrovector/br.freepik.com

Professor Jairo
Pedrotti, da Universida-
de Presbiteriana
Mackenzie, falou sobre
nanossensores

Dagoberto Nogueira/NTAI-Mackenzie

▲
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elemento pode ser incorporado a dife-
rentes materiais, como polímeros, para
criar materiais híbridos aditivados com
um desempenho superior. Simões mos-
trou resultados de testes realizados com
aditivos desenvolvidos pela Nanox. Um
deles foi capaz de eliminar 99% do
novo coronavírus (Sars-CoV-2), causa-
dor da Covid-19.

Encerrando o ciclo de palestras, o
professor Henrique Eisi Toma, vence-
dor dos prêmios Fritz Feigl (em 2001)
e CRQ-IV (em 1970, como estudante,
e em 2004 e 2017, como orientador),
falou sobre a evolução da nanotecno-
logia ao longo das últimas décadas, com
destaque para a busca pela consolida-
ção da “nanotecnologia supramolecu-

lar”. Segundo disse, essa técnica per-
mite o desenvolvimento de “moléculas
inteligentes”, viabilizando processos
químicos altamente organizados e gan-
hos expressivos de eficiência com a
automontagem de estruturas molecula-
res, por exemplo.

ATUALIZAÇÃO – Ao final do evento, foi
promovida uma rodada de perguntas do
público aos especialistas convidados. Um
dos participantes foi o Licenciado em
Química Marcos Canto Machado, 35
anos, de Indaiatuba. Mestre em Química
pela Unesp e doutor em Ciências Ambi-
entais pela USP, ele atua como professor
de cursos técnicos e de tecnologia na Fun-
dação Indaiatubana de Educação e Cul-
tura (Fiec), instituição que mantém os
cursos Técnico em Química e Técnico em
Meio Ambiente certificados com o Selo
de Qualidade CRQ-IV (veja nesta edi-
ção mais informações sobre o programa
que valoriza os melhores cursos de for-
mação na área Química).

Na avaliação de Machado, os fóruns
das comissões técnicas do CRQ-IV “sem-
pre trazem temas atuais e relevantes.
Meus trabalhos como professor e orien-
tador de projetos pressupõem constante
atualização sobre os temas relacionados
à área química e o Fórum de Ensino Su-
perior sempre contribui para isto”.

O profissional também salienta que
as palestras trouxeram informações para
além de teorias e conceitos, relacionan-Machado: fóruns trazem temas atuais e relevantes

Arquivo pessoal

Gustavo Simões, CEO e cofundador da empresa Nanox Toma, do IQ-USP, falou sobre a evolução da nanotecnologia nas últimas décadas

Arquivo pessoal CRQ-IV

do estas a questões práticas que, muitas
vezes, ficam limitadas à comunidade
acadêmica e ao ensino em nível de pós-
graduação. “Pretendo utilizar os assun-
tos tratados em exemplos durante as
minhas aulas, bem como inseri-los dire-
tamente em componentes curriculares
para que os alunos tenham maior conta-
to com esta área de vanguarda”, expli-
ca, referindo-se à nanotecnologia.

HISTÓRICO – Reunir representantes da
academia e do mercado, intermedian-
do o acesso de alunos e docentes às
mais recentes tendências nos diferen-
tes campos abrangidos pela Química,
sempre foi o objetivo do Fórum de
Ensino Superior da Área Química,
tradicionalmente realizado na sede do
CRQ-IV e que, pela primeira vez, em
razão das medidas de enfrentamento à
pandemia de Covid-19, foi promovido
virtualmente, por meio do aplicativo
Zoom Cloud Meetings.

A primeira edição ocorreu em 2014
e teve como foco as perspectivas do
mercado para os profissionais do setor.
Nos anos seguintes, os temas centrais
abordaram diferentes segmentos de atu-
ação dos profissionais da Química: sus-
tentabilidade e inovações tecnológicas
(2015), avanços na identificação e de-
terminação de substâncias (2016), po-
límeros e suas aplicações (2017), tec-
nologia de alimentos e bebidas (2018)
e química forense (2019).

▲
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Pesquisadores da Universidade Es-
tadual Paulista (Unesp) em Ilha Soltei-
ra desenvolveram um filme que poderá
substituir o plástico nas embalagens
alimentícias. O produto é feito a partir
de hidroxipropil metilcelulose (HPMC)
e resíduos industriais de celulose bac-
teriana, ambas matérias-primas susten-
táveis. Dessa última, são extraídos ma-
teriais que formam compósitos, neste
caso, formados por nanocristais de ce-
lulose bacteriana e HPMC, ambos já
utilizados na fabricação de filmes bio-
degradáveis.

A conjugação dos dois materiais
resultou em um filme superior aos fa-
bricados apenas com HPMC. Os acha-
dos da pesquisa, realizada com apoio
da Fapesp, foram publicados no perió-
dico Applied Material & Interfaces.

“A ideia era incorporar os nano-
cristais de celulose bacteriana em ma-
trizes de HPMC para melhorar suas
propriedades e, além disso, criar pro-
tocolos mais verdes para o desenvol-
vimento de novos compósitos, do ma-
terial em si à sua origem. Por isso in-
cluímos o reaproveitamento de resí-
duos industriais no trabalho”, expli-
ca Márcia Regina de Moura Aouada,
Química da Unesp e coautora do tra-
balho. Aouada é pesquisadora do
Centro de Desenvolvimento de Ma-
teriais Funcionais (CDMF), um Cen-
tro de Pesquisa, Inovação e Difusão
(Cepid) da Fapesp.

Desde o seu doutorado, Aouada es-
tuda filmes de fontes renováveis, co-
mestíveis e biodegradáveis, com o ob-
jetivo de reduzir a crescente geração de
resíduos sólidos oriundos do descarte
de embalagens alimentícias, em espe-
cial as de plástico.

“Uma das limitações de filmes de
HPMC e de outros biopolímeros é a
baixa resistência mecânica quando
comparados aos tradicionais filmes ob-
tidos do petróleo. Além disso, esses fil-
mes apresentam altas taxas de permea-
bilidade a vapores de água, o que aca-
ba limitando um pouco sua aplicação.
Com a adição da celulose bacteriana,
conseguimos melhorar essas proprieda-
des”, conta Pamela Melo, aluna no Pro-
grama de Pós-Graduação em Ciência
dos Materiais (PPGCM) da Unesp e
primeira autora do estudo, conduzido

durante o seu doutorado, sob a orienta-
ção de Aouada.

RECEITA – A celulose bacteriana é for-
necida pela Nexfil, empresa paranaen-
se que fabrica curativos de biofilme.
Como eles devem ser cortados em ta-
manhos exatos, há muita sobra de ma-
terial que acaba sendo descartada de-
pois do corte. Para transformar o resí-
duo em um novo filme, adequado para
embalar alimentos, os pesquisadores
trituram os retalhos em um moinho até
obter um pó fino.

Resíduos da indústria são utilizados
para fabricar alternativas ao plástico
Sustentável, filme bactericida poderá substituir o plástico nas embalagens de alimentos

Pesquisadores da Unesp em Ilha Solteira reaproveitam celulose bacteriana descartada durante a produção
de curativos para criar filmes biodegradáveis mais resistentes do que os já disponíveis no mercado. A ideia
é que eles sejam utilizados como embalagem pela indústria alimentícia

 Pamela Melo/Unesp

▲
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“Esse pó fino é então submetido a
uma hidrólise ácida, processo já deta-
lhado na literatura, com ácido sulfúri-
co”, explica Melo. A partir daí, se ob-
tém uma suspensão com os nanocris-
tais, que é então adicionada ao HPMC
diluído em água. Essa é a chamada so-
lução filmogênica, outro alvo de inte-
resse da indústria de bioplásticos.

“Não basta apenas criar bons com-
pósitos, precisamos entender qual é a
melhor solução para obter boas proprie-
dades do filme, verificando fatores como
viscosidade e concentração das nanopar-
tículas ideais”, aponta Aouada. “É como
ajustar a receita de um bolo, e estudar
esta receita é outra grande inovação do
trabalho”, completa a Química.

“A maneira como os nanocristais
interagem e se distribuem na matriz de
HPMC vai determinar a qualidade do
filme. Então, fizemos testes e chegamos
a uma distribuição melhor por meio de
dispersão de alta energia feita com um
dispersor Turrax”, conta Melo.

A solução é vertida em um substrato,
que atua como suporte, e os solventes
evaporam entre 24 e 48 horas depois,
dando origem ao produto final: um filme
mais resistente do que aquele composto
somente por HPMC, além de menos per-
meável. A quantidade de água que o ma-
terial absorve atualmente é uma limita-
ção para seu uso como embalagem. Ou-
tro achado positivo é que os nanocristais
não alteraram a transparência do HPMC.

MEIO AMBIENTE – A celulose é o polí-
mero mais abundante do mundo. Além
da vegetal, mais conhecida e utilizada
na fabricação de papel, bactérias e ani-
mais marinhos invertebrados também
podem produzir celulose como parte de
seu processo de captação de oxigênio.
Seu uso já é difundido na indústria de
curativos, e agora se expande para ou-
tras áreas, como o setor alimentício.

As principais vantagens são para o
meio ambiente. “A celulose bacteriana
pode ser produzida em laboratório 365
dias por ano, independentemente de

condições climáticas e ambientais, e é
uma molécula mais pura, o que reduz a
emissão de poluentes durante a fabri-
cação”, comenta Aouada. Para utilizar
a celulose vegetal, é preciso eliminar
impurezas como a lignina, o que exige
o uso de compostos organoclorados,
que são nocivos ao meio ambiente.

As pesquisadoras pretendem seguir testando soluções filmogênicas até chega-
em a um produto competitivo. Outras técnicas de dispersão de polímeros serão
estudadas pelo grupo e comparadas ao uso do HPMC, bem como a velocidade da
biodegradação desses produtos em potencial.

Chegando a soluções filmogênicas melhores, é possível que a celulose bacte-
riana passe a ser utilizada em maior escala. “Nosso foco maior é substituir sempre
que possível materiais não considerados ecologicamente corretos, como os deri-
vados do petróleo, por compósitos naturais, de fontes renováveis, que se degra-
dam quando expostos ao ambiente”, destaca Aouada.

O uso de resíduos como as sobras de curativo contribui ainda para baratear os
custos do processo, uma vez que a decisão de compra pelo consumidor de filmes
plásticos para embalagens é, na maioria das vezes, baseada no preço. E há outras
fontes promissoras da celulose bacteriana, como as indústrias de cana-de-açúcar e
de soja. “Estudos já mostraram que é possível obter celulose bacteriana usando o
melaço da cana ou da soja como substrato”, completa Márcia Aouada.

O artigo Upcycling Microbial Cellulose Scraps into Nanowhiskers with En-
gineered Performance as Fillers in All-Cellulose Composites pode ser lido em
https://pubs.acs.org/doi/10.1021/acsami.0c12392.

Outro trunfo da celulose bacteriana
é a presença de fibras de dimensão na-
nométrica em sua estrutura. “Isso é
muito interessante, pois dá a ela pro-
priedades distintas, como a alta resis-
tência, especialmente à tração, que é a
capacidade de aguentar uma carga sem
se romper”, pontua Aouada.

Estudos continuarão em busca
de um produto competitivo

A ideia era incorporar os nanocristais de celulose bacteriana em matrizes de HPMC para melhorar suas
propriedades e, além disso, criar protocolos mais verdes para o desenvolvimento de novos compósitos,
explica a pesquisadora Márcia Aouada

TV Unesp▲

Escrito por Chloé Pinheiro, este artigo foi publicado
originalmente no site da Agência Fapesp
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Lançando no último bimestre para
empresas, o sistema MeuCRQSP esta-
rá disponível até o dia 6 de janeiro tam-
bém para profissionais. Criado para agi-
lizar e diminuir os custos dos serviços
oferecidos pelo Conselho, como regis-
tro profissional, mudança de categoria,
transferência, atualização de dados ca-
dastrais, atuação em mais de um Regio-
nal, entre outros, o  novo método permi-
tirá que quase tudo passe a ser feito pela
internet, a partir de upoloads (envios) de
cópias simples de documentos pelo usu-
ário diretamente pelo site do Conselho.

A entrada em funcionamento do
sistema MeuCRQSP para pessoas fí-
sicas será sinalizada com a colocação
de uma chamada na home page do site
www.crq4.org.br. Também serão inse-
ridos avisos nas páginas que a entida-
de mantém nas redes sociais. Tão logo
esteja disponível, todos os profissio-
nais que necessitem de algum serviço
do Conselho já poderão solicitá-lo pelo
novo método. São os casos, por exem-
plo, de alguém que queira pedir a sus-
pensão do pagamento da anuidade por
ter pedido o emprego ou de um profis-
sional que precise trocar seu registro de
provisório para definitivo.

O passo inicial para usar o sistema
MeuCRQSP será criar uma Identida-
de Digital (ID) no site do Conselho.
Para isso, assim que a ferramenta for
disponibilizada, clique no botão que
será colocado na versão on-line desta
reportagem e na home do site. O “cli-
que” fará surgir a tela de entrada no sis-
tema (mostrada ao lado). Na parte in-
ferior dela, clique em “Primeiro Aces-
so” e siga as seguintes etapas:
➜ No primeiro campo da página se-
guinte, digite o nº do seu CPF;

Conselho estende serviços por
meio digital para profissionais

Já em vigor para empresas, medida busca agilizar serviços prestados pela entidade

CRQ-IV

➜ Na sequência, informe seu nome
completo, seu endereço de e-mail, con-
firme seu e-mail e clique no botão “Pró-
ximo”;

➜ Neste momento, o sistema enviará
uma mensagem para o e-mail que você
cadastrou. A mensagem conterá os da-
dos de ingresso no sistema (CPF e

▲
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senha), cujo endereço estará indicado
num link. Clique nele e, na sequência,
digite seu CPF e a senha que foi gerada
automaticamente.

A senha original poderá ser altera-
da pelo usuário. Para isso, depois de
fazer o acesso ao MeuCRQSP, clique
sobre a aba “Dados Cadastrais” e defi-
na uma nova senha.

A partir de então, use sempre o mes-
mo login (CPF) e senha para solicitar
serviços, como registro profissional,
atualização cadastral, mudança de ca-
tegoria, transferência/atuação simultâ-
nea, reabertura de registro, comunica-
do de baixa de responsabilidade técni-
ca, suspensão da anuidade etc.

Na maioria dos procedimentos, será
necessário que o solicitante envie docu-
mentos por meio de uploads. Por exem-
plo, para pedir a mudança de categoria
profissional, será preciso fazer o upload

O CRQ-IV informa que o
atendimento ao público

(pessoal, telefônico e por
e-mail) ficará suspenso no

período de 18 de dezembro de
2020 a 4 de janeiro de 2021.

do certificado e/ou diploma de conclu-
são do curso superior; para pedir a sus-
pensão do pagamento da anuidade ou o
cancelamento do registro, envie cópias
simples de documentos que comprovem
a situação de desemprego, aposentado-
ria ou de que não exerce mais ativida-
des na área Química.

Outra novidade é que o sistema Meu-
CRQSP permite o acompanhamento do
status dos pedidos. Ele indica a data da
solicitação do procedimento e informa,
por exemplo, que para ter prosseguimen-
to o interessado deverá enviar documen-
tos ou providenciar o pagamento de ta-
xas. Se tais etapas já tiverem sido cum-
pridas, o sistema informará que o reque-
rimento foi concluído e que se encontra
em fase de análise.

Veja abaixo imagem da tela do sis-
tema após o login. Os campos indica-
dos permitem as seguintes operações:

Formulários: Solicitação de registro;
Mudança de categoria; Transferência/
Atuação simultânea; Reabertura de re-
gistro; Comunicado de baixa de Res-
ponsabilidade Técnica; Renovação de
registro provisório; Substituição de re-
gistro Provisório; Anotação em cartei-
ra; 2ª via de carteira; Suspensão de anui-
dade; Cancelamento de registro; Can-
celamento de autorização de atuação si-
multânea.

Dados cadastrais: Exibir perfil; Atua-
lizar endereço; Alterar e-mail; Alterar
senha (do sistema MeuCRQSP).

Download: Por enquanto, destina-se
apenas a permitir a baixa do arquivo
em PDF para preenchimento da Cartei-
ra de Identificação Profissional, usada
nos procedimentos de registro.

▲




